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Orientador da dissertação

GAIOTTO, D. FERRAZ, R. CAPUANO TARDIVO & A. C. CERVI (23-ix-2010). O gêne-
ro Billbergia Thunberg (Bromeliaceæ) no estado do Paraná, Brasil. Fontqueria
56(11): 81-100 [seorsim: 1-20].
Abstract. A taxonomic study of the genus Billbergia Thunberg (Bromeliaceæ)
was carried out for the Paraná State (Brazil). Descriptions, geographic distribu-
tion, keys for identification and illustrations of its seven species are presented.
KEYWORDS: Billbergia (Bromeliaceæ), taxonomy, Paraná (Brazil).
Résumé. Étude taxinomique du genre Billbergia Thunberg (Bromeliaceæ) dans
l'état de Paraná (Brésil). Descriptions, distribution géographique, clées d'identifi-
cation et illustrations de sept espèces.
MOTS-CLÉ: Billbergia (Bromeliaceæ), taxonomie, Paraná (Brésil).
Zusammenfassung. Eine taxonomische Studie der Gattung Billbergia Thunberg
(Bromeliaceæ) wurde für den Staat Paraná (Brasilien) durchgeführt. Beschreibun-
gen, geographische Verbreitung, Bestimmungsschlüssel und Abbildungen der sie-
ben Arten werden präsentiert.
STICHWÖRTER: Billbergia (Bromeliaceæ), Taxonomie, Paraná (Brasilien).
Resumen. Estudio taxonómico del género Billbergia Thunberg (Bromeliaceæ) en
el estado de Paraná (Brazil). Descripciones, distribución geográfica, claves de
identificación e ilustraciones de siete especies.
PALAVRAS CLAVE: Billbergia (Bromeliaceæ), taxonomia, Paraná (Brasil).
Resumo. Foi realizado um estudo taxonômico do gênero Billbergia Thunberg
(Bromeliaceæ) para o estado do Paraná (Brasil). São apresentadas descrições, dis-
tribuição geográfica, chaves para identificação e ilustrações de sete taxa.
PALAVRAS CHAVE: Billbergia (Bromeliaceæ), taxonomia, Paraná (Brasil).

INTRODUÇÃO
A família Bromeliaceæ está representada por 3086 espécies distribuídas em 58 gêne-

ros, H. E. LUTHER (2006). Está restrita aos trópicos e subtrópicos do novo mundo, G. K.
BROWN & A. J. GILMARTIN (1989). O Brasil é um dos maiores centros de diversidade da
família, com 70% dos gêneros e 40% das espécies, R. GOVAERTS, H. E. LUTHER & J.
GRANT (2005).

A grande biodiversidade da flora brasileira e a variação das estruturas das florestas

* Parte da dissertação de mestrado do primeiro autor.
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constituem mais um fator complicador na delimitação entre os grupos de Bromeliaceæ.
Inventários florísticos na Floresta Atlântica do Brasil apontam as Bromeliaceæ entre as
famílias com maior riqueza de espécies e gêneros, G. MARTINELLI, C. M. VIEIRA, M.
GONZÁLEZ, P. LEITMAN, A. PIRATININGA, A. F. COSTA & R. CAMPOSTRINI FORZZA (2008).

A sistemática das Bromeliaceæ, particularmente a da subfamília Bromelioideæ, é pro-
blemática e controversa. Desde L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979) muitos gêneros
sofreram alterações taxonômicas e também um grande número de espécies novas foram
descritas, T. L. WENDT, M. B. F. CANELA & N. P. L. PAZ (2003).

Billbergia pertence à subfamília Bromelioideæ. Está dividido em dois subgêneros:
Billbergia e Helicodea (Lem.) Baker. O subg. Helicodea é caracterizado pelo escapo
com textura branco-farinosa (lanugem), pétalas espiraladas e fortemente revolutas na
antese e o subg. Billbergia com escapo glabro, pétalas não espiraladas e reflexas na
antese. Apresenta 64 espécies, H. E. LUTHER (2006), com distribuição desde o México
até a América do Sul. No Brasil são encontradas 47 espécies encontradas em todos os
ambientes, sendo 21 espécies endêmicas da Floresta Atlântica, G. MARTINELLI, C. M.
VIEIRA, M. GONZÁLEZ, P. LEITMAN, A. PIRATININGA, A. F. COSTA & R. CAMPOSTRINI

FORZZA (2008). Na categoria de Ameaçada, quatro espécies estão em Perigo e as demais
Vulneráveis, IBAMA (1992).

J. V. BARROS & A. F. COSTA (2006) realizaram um estudo morfológico e taxonômico
de Billbergia no estado do Rio de Janeiro. Foram citadas 14 espécies com a distribui-
ção geográfica e o grau de conservação de cada táxon.

S. L. PROENÇA, M. G. L. WANDERLEY & S. E. MARTINS (2007) citaram sete espécies
de Billbergia para o estado de São Paulo. Os autores apontam algumas dificuldades de
delimitação entre os táxons, mas não propuseram mudanças nomenclaturais.

Este trabalho tem como objetivos ampliar o conhecimento sobre a taxonomia, a dis-
tribuição geográfica, aspectos ecológicos e dados de floração e frutificação dos táxons
do gênero Billbergia e também contribuir no conhecimento da flora no estado do
Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS
Para os estudos morfológicos e taxonômicos, além do material coletado, foram anali-

sadas as coleções de vários herbários nacionais, solicitados por empréstimo e ou visita
(MBM, UPCB, HUCP, VIC, HBR, HUPG, FUEL, ICN, SP, SPF), cujos acrônimos
seguem P. K. HOLMGREN, N. H. HOLMGREN & L. C. BARNETT (1990).

A lista de estados na distribuição geográfica das espécies está baseada em L. B. SMITH
& R. J. DOWNS (1979), R. REITZ (1983), e no levantamento das coleções dos herbários.

A terminologia adotada na descrição morfológica das espécies foi baseada em A. E.
RADFORD, W. C. DICKINSON, J. R. MASSEY & C. R. BELL (1974), W. T. STEARN (1992),
G. F. WEBERLING (1989), e em diferentes publicações da família Bromeliaceæ.

As ilustrações foram baseadas em material vivo.

Billbergia Thunberg, Dec. Pl. Brasil. 3: 30 (23-v-1821)
TYPUS: Billbergia speciosa Thunberg, Dec. Pl. Brasil. 3: 30 (23-v-1821)

PLANTAS epífitas, terrestres ou rupícolas, isoladas ou formando touceiras. FOLHAS em
rosetas afuniladas, longo-tubulares ou amplas, formando tanque; bainhas distintas até
inconspícuas; lâminas geralmente liguladas, eretas ou as internas eretas e as externas
reflexas, com margens serreadas ou raramente inteiras, ápice alargado, agudo ou cuspi-
dado.

INFLORESCÊNCIA terminal, racemo ou duplo-racemo; raque glabro até branco farino-
so, geralmente excedendo a roseta foliar, ereto ou geralmente pêndulo; brácteas do
escapo geralmente maiores que os entrenós, vermelhas ou róseo-avermelhadas. FLORES
sésseis ou pediceladas, andróginas; sépalas livres, eretas, glabras até densamente fari-
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nosas, actinomorfas ou levemente zigomorfas; pétalas livres, espiraladas ou não, refle-
xas ou revolutas na antese, com dois apêndices basais; estames exsertos na antese,
ambas as séries livres ou a segunda adnata as pétalas somente até a altura dos apêndi-
ces; anteras dorsifixas, versáteis ou não; grãos de polén sulcados, à vezes subporados;
ovário ínfero, tubo epígino geralmente bem desenvolvido; estilete geralmente alonga-
do, excedendo os estames; estígma espiral-conduplicado; placentação axial; rudimen-
tos seminais muitos.

SEMENTES nuas, apresentando ou não uma expansão gelatinosa.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA. ARGENTINA (Misiones). BRASIL (Alagoas, Bahia, Ceará,

Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio
de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo). PARAGUAY. URUGUAY.

CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO PARA OS DOIS SUBGÊNEROS E AS SETE ESPÉCIES
DE BILLBERGIA, CONHECIDAS DO ESTADO DE PARANÁ

1a. ESCAPO glabro; pétalas não espiraladas, reflexas na antese, contortas  . . . . . . . . . . . . . . . . . .
posteriormente. Subgênero I. Billbergia (espécies I.1 - I.3)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

1b. ESCAPO com textura branco-farinosa (lanugem); pétalas espiraladas, fortemente revolutas na
antese. Subgênero II. Helicodea (espécies II.4 - II.7) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

2a. FOLHAS com lâmina de ápice agudo. FLORES pediceladas; pétalas com ápice agudo . . . . . 3
2b. FOLHAS com lâmina de ápice cuspidado. FLORES sésseis; pétalas com ápice obtuso  . . . . . . .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I.1. B. amœna
3a. FOLHAS com lâminas não canaliculadas. FLORES ca. 6 cm; ápice da corola sem margem anila-

da, glabro. SEMENTES com expansão gelatinosa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I.2. B. distachya
3b. FOLHAS com lâminas canaliculadas. FLORES ca. 4,5 cm; pétalas com margem anilada a partir

da metade superior, ápice piloso. SEMENTES sem expansão gelatinosa . . . . . . I.3. B. nutans
4a. Raque da inflorescência 5-25 cm; bráctea inferior do escapo com ápice mucronado ou cuspi-

dado  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5
4b. Raque da inflorescência 30-60 cm; bráctea inferior do escapo com ápice agudo  . . . . . . . . .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . II.4. B. Alfonsi-Joannis
5a. Ovário elíptico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
5b. Ovário largo-turbinado ou subcônico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . II.7. B. zebrina
6a. Bráctea floral basal 1,0-2,1 × 0,3-07 cm, ovalada, ápice agudo; ovário verrucoso, densamen-

te tomentoso  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . II.5. B. magnifica
6b. Bráctea floral basal 0,1-0,2 × ±0,2 cm, ovalada-triangular, ápice obtuso-acuminado; ovário

não verrucoso, levemente tomentoso  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . II.6. B. Porteana

I. Billbergia Thunberg (1821), subgênero Billbergia
I.1. Billbergia amœna (Loddiges) Lindley, Bot. Reg. 13: sub tab. 1068 (1827)

≡ Tillandsia amœna Loddiges, Bot. Cab. 1(8): tab. 76 (xii-1817)
ICONOGR.: L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979: 1982, lam. 687, figæ. i-k). Lamina nostra I, pag.
85.

ERVA ca. 35 cm, epífita, terrestre ou rupícola, isolada ou formando touceiras; rizoma
2,5-6,0 cm × 48 mm, geralmente distinto, não ramificado. FOLHAS 8-16, as inferiores 6-
17 cm, as superiores 18-90 cm, polísticas, eretas, recurvadas próximo ao ápice, rosula-
das; bainha ca. 3,5-20 × 2,9-7,5 cm, ovalada, margem hialina, verde, muitas vezes roxa
na face adaxial, lepidota em ambas as faces; lâmina 30-70 × 1,8-7 cm, ligulada, não
canaliculada, margem lisa ou inconspicuamente espinescente, ápice cuspidado; espi-
nhos com ca. de 0,1 cm, distanciados entre 0,5-1,4 cm. ESCAPO 20-30 × 0,08-1,46 cm,
não excedendo a roseta foliar, carnoso, glabro, verde no terço inferior, avermelhado em
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direção ao ápice; brácteas do escapo 3-7, 5-10 × 1,5-2,7 cm, róseas, ovalado-lanceola-
das, agudas, maiores que os entrenós, as inferiores foliáceas, as superiores vermelhas,
glabras.

INFLORESCÊNCIA 15-20 cm, racemo ou duplo-racemo, simples para o ápice, ereta ou
pêndula, glabra; raque ca. 10 cm, geniculada, algumas vezes quase reta, vermelha ou
esverdeada; brácteas florais 0,1-0,2 × 0,3 cm, menores que as sépalas, ovaladas, agu-
das, glabras ou pouco pilosas no ápice. FLORES 5-25, 6-8 × 0,4-0,6 cm, sésseis, com
antese a partir do centro da inflorescência para a base e ápice; sépalas 2,5-3,0 × 0,3-0,4
cm, oblanceoladas, livres, amarelo-esverdeadas, eretas, glabras, ápice agudo; pétalas 5-
6 × 0,6-0,8 cm, liguladas ou elípticas, margem inteira, esverdeadas ou amarelo-esver-
deadas, glabras, livres até a base, com dois apêndices basais de ápice fimbriado, ápice
obtuso, anilado, reflexo na antese; estames 4,0-4,5 cm, exclusos na antese; filetes ca. 3,5
cm, filiformes, livres, verdes; anteras ca. 0,3-0,6 cm, dorsifixas, versáteis, lineares,
obtusas de ambos os lados, amarelas; ovário 1,5-2,3 × 0,16-0,22 cm, costelado, elípti-
co, com dobras longitudinais; tubo epigínico ca. de 0,2 cm; estilete 0,7-3,1 cm, 0,4-0,5
cm mais alto que as anteras, verde-claro; estigma ca. 0,4 cm; rudimentos seminais
numerosos, a maioria obtusos.

FRUTO baga, ca. 3,5 × 1,0 cm, elíptico, verde quando maduro, glabro. SEMENTES ca.
0,3 × 0,2 cm, com expansão gelatinosa.

FLORAÇÃO. Floresce nos meses de março a outubro.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA. Brasil (Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Parná, Rio de

Janeiro, Santa Catarina, São Paulo).
OBSERVAÇÕES

No Paraná Billbergia amœna mostra-se predominantemente distribuída nas áreas de Floresta
Ombrófila Densa, também podendo ocorrer em dunas de areia na planície costeira e áreas de ecó-
tono (áreas de tensão ecológica) entre a Floresta Ombrófila Densa e Floresta Ombrófila Mista.
Verificou-se grande amplitude na variação de altitude nos representantes de Billbergia amœna,
ocorrendo próximo ao nível do mar (ca. de 20 m) até o patamar montano florestal (ca. 900 m).

Billbergia amœna possui inflorescência racemo ou duplo-racemo, (estampa i: fig. 1), em geral
menor que as folhas. Está estreitamente relacionada com B. distachya e B. nutans devido ao fato
de todas ocorrerem no mesmo tipo de ambiente. Além disto, são semelhantes em certas caracte-
rísticas morfológicas como tamanho de flores e coloração dos ápices de sépalas e pétalas.

O levantamento da morfologia do grupo realizado neste estudo nos permite diferenciar
Billbergia amœna de B. nutans pelo tamanho das flores 6-8 cm (estampa i: fig. 6), pétalas ligula-
das e elípticas (estampa i: fig. 5) e folhas não canaliculadas, tanto na parte interna como na exter-
na da roseta (estampa i: fig. 1) presentes em B. amœna. B. nutans possui flores menores 3,0-5,1
cm (estampa iii: fig. 5), pétalas lanceoladas com ápice muitas vezes com tricomas retorcidos
(estampa iii: fig. 6) e folhas com lâminas canaliculadas (estampa iii: fig. 1).

A variação na coloração das folhas, sépalas e pétalas, apresentado por Billbergia amœna, pro-
piciou a criação de novos táxons. L. B. SMITH (1943) criou B. amœna var. minor, baseado, prin-
cipalmente, pelo menor porte da planta. L. B. SMITH (1955) publicou B. amœna var. viridis, dife-
renciando-a pelas folhas e sépalas inteiramente verdes.

R. B. FOSTER (1956), apud L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979) criou Billbergia amœna var.
rubra, baseado nas folhas vermelhas, apresentada pela planta. T. FONTOURA (1994) sinonimizou
esta variedade. Esta característica diferencial entre as variedades segundo a autora é o resultado
das diferentes intensidades de luz no ambiente em que estejam.

R. REITZ (1983) publicou Billbergia amœna var. flavences com pétalas verdes, ápice amarelo e
sépalas verdes, tornando-se azuis em direção ao ápice.

A variação na coloração dos ápices das folhas, sépalas e pétalas não diagnosticaram de forma
precisa esta variedade. O pouco número de representantes encontrados no ambiente e nos herbá-
rios indica problemas de delimitação deste táxon.

MATERIAL EXAMINADO. BRASIL, BAHIA: Santa Terezinha, Serra da Jibóia, Pedra Branca, L.
Paganucci de Queiroz 6293 & al., 16-VI-2000 (SP). ESPÍRITO SANTO: G. G. Hatschbach 63989,
05-XI-1999 (MBM). Vitória & R. B. Foster 876, 877, 09-VIII-1940 (SP). MINAS GERAIS:
Araponga, Parque Estadual Serra do Brigadeiro, Goldschimidt 22, 22-IX-1999 (VIC). Conceição
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ESTAMPA I. Billbergia amœna (D. Ferraz Gaiotto 226, UPCB). 1) Hábito, com detalhe dos trico-
mas absorventes nas folhas. 2) Bráctea inferior do escapo. 3) Bráctea superior do escapo. 4) Sépala.
5) Pétala vista da face adaxial, com detalhe do estame e dos apêndices. 6) Flor com detalhe da brác-
tea floral. 7) Estilete, estigma espiral-conduplicado e ovário, em corte longitudinal. 8) Ovário em
corte transversal mostrando a placentação axial. 9) Fruto. 10) Semente com expansão gelatinosa.
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ESTAMPA II. Billbergia distachya (Velloso) Mez (R. A. Kersten 761 & D. Ferraz Gaiotto, UPCB).
1) Escapo mostrando as brácteas do escapo e inflorescência. 2) Folha com detalhe dos tricomas
absorventes. 3) Bráctea inferior do escapo. 4) Bráctea superior do escapo. 5) Flor com detalhe da
bráctea floral. 6) Sépala. 7) Pétala vista da face adaxial com detalhe do estame e dos apêndices.
8) Estilete e estigma, espiral-conduplicado, e ovário em corte longitudinal. 9) Ovário em corte
transversal mostrando a placentação axial. 10) Fruto. 11) Semente com expansão gelatinosa.
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do Mato Dentro, Rio Santo Antonio, Souza 4293 & al., 15-V-1990 (SPF). PARANÁ: Antonina,
Serra do Mar, FOD Montana, D. Ferraz Gaiotto 228, 22-VI-2003 (UPCB), Serra da Graciosa, D.
Ferraz Gaiotto 219, 02-VII-2003 (UPCB). Morretes, Estrada Itupava, G. G. Hatschbach 14467,
25-V-1996 (MBM). Paranaguá, J. G. Kuhlmann s/n, 41602, 01-IX-1939 (SP). RIO DE JANEIRO:
Restinga de Itapeba, Reserva Biológica, Viana 121, 22-V-1963 (MBM, SP). SANTA CATARINA:
Blumenau, R. Reitz 4064, 05-VII-1951 (HBR). Botuverá, Ribeirão do Ouro, R. Reitz 3558, 29-V-
1950. R. Reitz 4033, 25-V-1951 (HBR). Brusque, R. Reitz 4032, 15-V-1951 (HBR). SÃO PAULO:
Bertioga, Santos, F. C. Hoehne & Gehrt 42714, 11-VI-1940 (SP). Embu-guassú, Serra do Mar, J.
Murça Pires 56261, 16-V-1951 (SP).

I.2. Billbergia distachya (Velloso) Mez in A. W. Eichler & I. Urban (eds.) Fl.
Brasiliensis 3(3): col. 417 (15-v-1892), ut “distacaia”
≡ Tillandsia distachya Velloso, Fl. Flumin.: 136 (1829) [“1825”, publ. 07-ix-28/xi-1829]
ICONOGR.: L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979: 1989, lam. 688, figæ. d-e). Lamina nostra II,
pag. 86.

ERVA ca. 30-40 cm, terrestre, epífita ou rupícola, isolada ou formando touceiras; rizo-
ma 2-5 cm × 64 mm, geralmente distinto, não ramificado. FOLHAS ca. 10, as inferiores
4,5-17,0 cm, as superiores, 18-60 cm, polísticas, eretas, recurvadas próximo ao ápice,
rosuladas; bainha 3,1-4,5 × 2,9-5,0 cm, ovalada, esverdeada, face adaxial muitas vezes
roxa, de margem hialina, lepidotas em ambas as faces; lâmina 20-55 × 3,0-5,1 cm,
linear-lanceolada, ligulada, não canaliculada, membranácea, margem lisa ou inconspi-
cuamente espinescente, ápice agudo; espinhos 0,1-0,3 cm, distanciados ca. 0,5 cm.
ESCAPO ca. 21 × 0,64-1,11 cm, geralmente não excedendo a roseta foliar, glabro; brác-
teas do escapo 5-8, linear-lanceoladas ou elípticas, maiores que os entrenós, as inferio-
res foliáceas 7-14 × 1,0-1,5 cm, as superiores róseas 6,5-15,0 × 2,5-4,0 cm, alvo-lepi-
dotas, glabras, ápice agudo.

INFLORESCÊNCIA racemo, 10-16 cm, pêndula, glabra; raque 7-12 cm, em geral geni-
culada ou mais raramente ereta; brácteas florais ca. 0,15 × 0,15 cm, ovais, menores que
as sépalas, glabras, ápice agudo. FLORES 5-12, 6 × 1,5-1,6 cm, curto-pediceladas, os
pedicelos da base da inflorescência ca. 0,3 cm, os do ápice ca. 0,15 cm; sépalas 1,6-2,2
× 0,4-0,6 cm, elípticas, livres até a base, esverdeadas, eretas, glabras, ápice agudo, com
mancha azul; pétalas ca. 5,2 × 0,4-0,6 cm, elípticas, glabras, livres, verdes, no ápice
manchados de azul, reflexas na antese, ápice obtuso; apêndices basais dois, de ápice
fimbriado; estames ca. 3,5 cm, exclusos na antese, mais curtos que as pétalas; filetes ca.
3,3 cm, filiformes, livres; anteras ca. 0,4-0,5 cm, dorsifixas, versáteis, lineares, obtusas
de ambos os lados, amarelo-alaranjadas; ovário ca. 1,20-1,50 × 0,64 cm, glabro, elípti-
co, longitudinalmente sulcado, verde; tubo epigínico ca. 0,15 cm; estilete ca. 5 cm, igual
ou menor que as pétalas, verde claro; estigma ca. 0,4 cm, glabro; rudimentos seminais
em grande número, ápice curtamente apendiculado.

FRUTO baga, ca. 3,5 × 1,0 cm, oval, verde quando maduro, glabro. SEMENTES ca. 0,3
× 0,1 cm, muitas, com expansão gelatinosa.

FLORAÇÃO. Floresce de abril a dezembro.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA. Brasil (Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná, Rio de

Janeiro, Santa Catarina, São Paulo).
OBSERVAÇÕES

No Paraná, Billbergia distachya pode ser encontrada desde as formações florestais litorâneas,
até a área de abrangência dos Campos Gerais (Campos Limpos). Também ocorre nas áreas de ecó-
tono (áreas de tensão ecológica) entre a Floresta Ombrófila Mista e a Floresta Ombrófila Densa. Ocorre
em restingas, dentro das formações florestais litorâneas, ao nível do mar até o patamar alto mon-
tano florestal a 1800 m de altitude. No status de conservação, essa espécie está em perigo, IBAMA
(1992).

Esta espécie é muito próxima de Billbergia nutans, distinguindo-se principalmente, pelas
folhas com bainha e lâminas mais largas (estampa ii: fig. 2). Também, é constantemente confun-
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dida com B. amœna devido às flores de mesmo tamanho (5-8 cm) e o ápice da corola anilado,
caracteres estes, comuns entre os dois táxons (estampas i, fig. 6; ii, fig. 5). No entanto, diferen-
cia-se desta, pela presença de pedicelos em todas as flores com aproximadamente 0,25-0,30 cm
(estampa ii: fig. 1).

R. REITZ (1983) diferenciou Billbergia amœna de B. distachya pelo escapo robusto da primei-
ra. O estudo das coleções dos herbários no material in vivo, revelaram que B. amœna possui o
escapo crasso em relação a B. distachya. O autor citou ainda, que a inflorescência de B. distachya
que é normalmente maior do que as folhas, ao contrário de B. amœna. Em nosso levantamento
esta característica mostrou-se evidentemente variável, o que restringe esta à utilização como cará-
ter taxonômico.

L. B. SMITH (1950) criou Billbergia distachya var. Straussiana, diferenciando-a da variedade
típica pelas pétalas completamente verdes, sem máculas azuis no ápice.

R. REITZ (1983) comentou que vegetativamente Billbergia distachya var. Straussiana é muito
semelhante à variedade original, da qual pode-se também diferenciar pela bainha roxo averme-
lhada, principalmente na face adaxial.

R. REITZ (1952) descreveu Billbergia distachya var. concolor diferenciando-a pelas sépalas
totalmente verdes, sem ápice anilado.

R. REITZ (1952) publicou Billbergia distachya var. maculata baseando-se nas pigmentações
amareladas nas lâminas foliares.

O protólogo de ambas as variedades não traz informações detalhadas sobre outras característi-
cas que pudessem auxiliar na delimitação destas variedades.

Situações como doença nas folhas, ações de fungos, respostas dos indivíduos ao ambiente,
podem fazer com que ocorram pintas amarelas nas lâminas das folhas, o que propiciou a criação
de Billbergia distachya var. maculata.

Os autores não diagnosticaram estas variedades de forma precisa. Após a análise morfológica
do material disponível, herborizado ou in loco verificou-se a clara sobreposição de caracteres.

A observação dos holótipos de duas, das três variedades de Billbergia distachya (B. distachya
var. concolor e B. distachya var. maculata), ocorrentes no estado, somada as informações conti-
das em ambos os protólogos indicam que as características que atualmente as diferem da varie-
dade típica são uma resposta ao meio onde vivem.

MATERIAL EXAMINADO. BRASIL, ESPÍRITO SANTO: Vitor Hugo, G. G. Hatschbach & V.
Nicolack 53507, 20-VIII-1989 (MBM). PARANÁ: Piraquara, Roça Nova, Gatti 409 & 409, 27-VI-
1998 (UPCB), Haras Santo Antônio, D. Ferraz Gaiotto 761 & Kersten, 08-XII-2003 (UPCB).
Teixeira Soares, km 438, D. Ferraz Gaiotto 189, 08-VI-2003 (UPCB). Tijucas do Sul, R. Seidel
46327, 01-X-1960 (HBR). SANTA CATARINA: Fachinal, Biguaçu, R. Reitz 4096, 21-VII-1951.
Antônio Carlos, R. Reitz 4152, 14-VII-1951 (HBR). Porto Belo, Canto Grande, R. Reitz 4763, 10-
VII-1952. R. Reitz 3612, 15-VII-1950 (HBR). SÃO PAULO: Bragança, A. Pereira Duarte 160,
VIII-1910 (SP). Butantã, F. C. Hoehne 391, 10-VIII-1917 (SP). Cotia, Paisagem Renoir II,
Goldschimidt 61 (VIC).

I.3. Billbergia nutans H. Wendland ex Regel, Gartenflora 18: 162, pl. 617 (1869)
ICONOGR.: L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979: 1989, lam. 688, figæ. f-h). Lamina nostra III,
pag. 88.

ERVA ca. 30-70 cm, epífita ou terrestre; isolada ou formando touceiras; rizoma 3-8 cm
× 64-111 mm, geralmente distinto, não ramificado. FOLHAS 10 ou mais, as inferiores
3,5-45,0 cm, as superiores 10-150 cm, polísticas, eretas, recurvadas próximo ao ápice;
bainha 1-7 × 0,9-7,0 cm, ovalada, verde, algumas vezes levemente roxa na face adaxial,
margem hialina, glabra, lepidota em ambas as faces; lâmina 10-150 × 1,2-2,0 cm, ligu-
lada, canaliculada, margem lisa ou inconspicuamente espinescente, levemente lepidota,
ápice longo-atenuado; espinhos ca. 0,1 cm, distanciados entre 1-16 cm. ESCAPO 20-45
× 0,06-0,12 cm, não excedendo a roseta foliar, pêndulo, verde, avermelhado em direção
ao ápice, glabro; brácteas do escapo 7-9, agudas, maiores que os entrenós, as inferiores
ca. de 13,0 × 1,5 cm, foliáceas, ovalado-lanceoladas, esverdeadas, glabras, as superio-
res ca. 15 × 1,2-2,1 cm, rosadas, ápice agudo.

INFLORESCÊNCIA 10-20 cm, racemo, às vezes ramificada, pêndula, glabra; raque 6-16
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ESTAMPA III. Billbergia nutans (D. Ferraz Gaiotto 185, UPCB). 1) Hábito. 2) Inflorescência (D.
Ferraz Gaiotto 224, UPCB). 3) Bráctea inferior do escapo. 4) Bráctea superior do escapo. 5) Flor
com detalhe da bráctea floral. 6) Sépala. 7) Pétala vista da face adaxial com detalhe do estames,
dos apêndices e tricomas retorcidos. 8) Estilete mostrando o estigma espiral-conduplicado, e ová-
rio em corte longitudinal. 9) Ovário em corte transversal mostrando a placentação axial. 10)
Fruto. 11) Semente.
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ESTAMPA IV. Billbergia Alfonsi-Joannis Reitz (D. Ferraz Gaiotto 187, UPCB). 1) Escapo mos-
trando as brácteas do escapo maiores que os entrenós e inflorescência simples, pêndula. 2) Folha
com detalhe dos tricomas absorventes e ápice mucronado. 3) Bráctea inferior do escapo com
ápice agudo. 4) Bráctea superior do escapo com ápice agudo. 5) Flor com detalhe da bráctea flo-
ral. 6) Sépala. 7) Pétala vista da face adaxial com detalhe do estame com antera dorsifixa e dos
apêndices petalíneos. 8) Estilete, mostrando o estigma espiral-conduplicado, e ovário em corte
longitudinal. 9) Ovário em corte transversal mostrando a placentação axial.
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cm, geniculada, rósea ou verde, glabra; bráctea floral 0,1-0,3 × 0,1 cm, ovalada, menor
que as sépala, glabra, ápice agudo. FLORES 5-15, 3,0-5,1 × 0,9-1,2 cm, dísticas, sésseis
a curto-pediceladas, pedicelos ca. de 0,3 cm; sépalas ca. 1,5-2,1 × 0,5 cm, agudas ou
levemente lanceoladas, livres, róseas às vezes esverdeadas, eretas, glabras, ápice agudo
e anilado; pétalas ca. 3,4-5,0 × 0,8 cm, lanceoladas, livres, glabras, margem inteira ou
levemente ondulada, anilada a partir da metade para o ápice, muitas vezes com tricomas
retorcidos, reflexas na antese, verde-amareladas, ápice agudo, anilado ou não; apêndi-
ces basais dois, com ápices fimbriados; estames ca. 3,0-4,2 cm, exclusos na antese; file-
tes ca. 2,7-4,0 cm, filiformes, livres, verde-amarelados; anteras 0,7 cm, dorsifixas, ver-
sáteis, linear-baciliformes, obtusa de ambos os lados, amarelas; ovário 0,80 × 0,28 cm,
elíptico, verde, glabro; tubo epigínico ca. 0,2 cm; estilete ca. 4,7 cm, verde amarelado,
pouco maior que os estames; estigma ca. 0,3 cm, verde azulado; rudimentos seminais
numerosos.

FRUTO baga, 3,5-4,5 × 1,2-1,4 cm, elíptico, verde quando maduro, glabro. SEMENTES
ca. 0,2 × 0,1 cm, numerosas, obovais, castanho-foscas.

FLORAÇÃO. Floresce de janeiro a outubro.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA. Argentina, Brasil (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa

Catarina, São Paulo), Paraguai, Uruguai.
OBSERVAÇÕES

Billbergia nutans é amplamente distribuída no estado do Paraná. Mostra maior representativi-
dade no ambiente de Floresta Ombrófila Mista e Floresta Estacional Semi-decidual. R. REITZ (1983) a
colocou como elemento raro e estranho na Floresta Ombrófila Densa. A forma de vida é predomi-
nante epifítica, entretanto apresenta representantes terrestres ou rupícolas, estando estes localiza-
dos principalmente no patamar montano florestal e nas formações dos Campos Gerais. Em todos
os casos, pode desenvolver-se de forma individual ou em touceiras. Este táxon demonstra prefe-
rência por altitudes que variam entre 800 e 1200 m, podendo ocorrer esporadicamente em meno-
res altitudes.

Billbergia nutans possui folhas com lâminas lineares variando entre 10 e 150 cm, e bainhas
estreitas, variando de 1 a 7 cm (estampa iii: fig. 1).

A presença de sépalas róseas, L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979), R. REITZ (1983), pouco foi
verificado nos exemplares paranaenses localizados em herbários, bem como em expedições de
campo. Sépalas totalmente verdes foram mais freqüentemente observadas, confirmando uma
plasticidade fenotípica deste táxon.

Espécie muito próxima de Billbergia distachya, podendo ser diferenciada principalmente pelas
flores geralmente menores e pela pigmentação anilada a partir da metade para o ápice das pétalas
(estampa iii: figs. 6, 7). Em Billbergia distachya quando presente a pigmentação ocorre somente
no ápice.

C. MEZ (1896) reduziu Billbergia Schimperiana Wittmack ex Baker (1889), invalidamente
publicada por L. WITTMACK (1891), posteriormente validada por J. G. BAKER em 1889, como um
sinônimo de B. nutans.

L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979) mantiveram o mesmo posicionamento, diferenciando
Billbergia nutans var. Schimperiana da variedade típica, pelas folhas inteiras e pétalas com mar-
gens e ápice azuis.

R. REITZ (1983) restabeleceu Billbergia Schimperiana. Em seu trabalho, o autor diferenciou B.
nutans de B. Schimperiana, pelas folhas com margens inteiras e pétalas com margens e ápice ani-
lados até um terço de seu comprimento.

O estudo morfológico de inúmeros espécimes vivos e herborizados revelaram que as variações
exibidas são adaptações aos diferentes fatores ambientais, tais como, substrato, clima, altitude e
intensidade luminosa.

MATERIAL EXAMINADO. ARGENTINA, MISSIONES: Parque Nacional do Iguazú, S. Cabral 44,
20-VII-1976 (MBM). BRASIL, PARANÁ: Agudos do Sul, estrada próxima ao centro, D. Ferraz
Gaiotto 225, 14-VI-2003 (UPCB). Campina Grande do Sul, Floresta Ombrófila Mista, D. Ferraz
Gaiotto 185, 16-VII-2003 (UPCB). Foz do Iguaçu, Parque Nacional do Iguaçu, A. C. Cervi 2735
& al., 13-VI-1989 (MBM). B. E. Irgang s/n, VIII-1968 (ICN). São Matheus do Sul, Floresta
Ombrófila Densa, D. Ferraz Gaiotto 224, 12-IX-2003 (UPCB). RIO GRANDE DO SUL: Bagé, Casa
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da Pedra, A. Fernandes 936, 06-VIII-1991 (ICN). Jaguari, Frankenberg 1104, 01-X-83 (ICN).
SANTA CATARINA: Anitápolis, Serra, R. Reitz 4758, 01-VII-1952 (HBR). Caçador, R. Reitz & R.
M. Klein 13169, 13-VII-1962 (HBR). SÃO PAULO: Amparo, Monte Alegre, J. G. Kuhlmann 512,
01-IV-1943 (SP).

II. Billbergia subgênero Helicodea (Lemaire) Baker, Handb. Bromel.:
80 (1889)
≡ Helicodea Lemaire, Ill. Hort. 11: ad tab. 421 (xii-1864)
TYPUS: Billbergia baraquiniana Lemaire, Ill. Hort. 11: ad tab. 421 (xii-1864)

II.4.Billbergia Alfonsi-Joannis Reitz, Anais Bot. Herb. “Barbosa Rodrigues” 4(4):
31 (1952)
ICONOGR.: L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979: 2022, lam. 710, figæ. a-g). Lamina nostra IV,
pag. 89.

ERVA ca. 60-90 cm, terrestre, epífita ou rupícola, isolada ou em touceira; rizoma, 10
cm × 48 mm, geralmente distinto, não ramificado. FOLHAS 6-10, as inferiores 15-25 cm,
as superiores 40-110 cm, polísticas, eretas, recurvadas próximo ao ápice; bainha 20-25
× 7,9-14,0 cm, ovalada, roxa na face adaxial, verde na abaxial, margem hialina, glabra
em ambas as faces; lâmina 28-85 × 5-12 cm, ligulada, glabra, não canaliculada, mar-
gem espinescente, mucronado, algumas vezes levemente agudo, com linhas brancas
transversais esbranquiçadas; espinhos 0,4-0,6 cm, distanciados ca. 0,6 cm. ESCAPO 50-
100 × 0,32-0,51 cm, excedendo a roseta foliar, carnoso, densamente branco-farinoso;
brácteas do escapo 8-14, as superiores 14-16 × 6,9-8,1 cm, ovalado-lanceoladas, imbri-
cadas, as inferiores 15-20 × 3,5 cm, róseas, ápice agudo.

INFLORESCÊNCIA 40-75 cm, racemo, pêndula, branco-farinosa; raque 30-60 cm, reta,
densamente branco-farinosa. FLORES 30-50, 7-12 × 0,5-0,7 cm, sésseis ou curto-pedice-
ladas; brácteas florais 0,2-0,4 × 0,3-0,6 cm, ovaladas, densamente tomentosas, ápice
agudo; sépalas ca. 1,1 × 0,6 cm, ovaladas, livres, tomentosas, ápice agudo; pétalas ca.
8,0 × 0,8 cm, elípticas, glabras, livres, amarelo-esverdeadas, violáceas para o ápice, for-
temente revolutas, ápice agudo; apêndices basais dois, com ápice fimbriado; estames
ca. 6 cm, exclusos na antese; filetes 3,0-3,4 cm, filiformes, livres, violáceos; anteras
2,0-2,8 cm, dorsifixas, não versáteis, deiscência logitudinal, lineares, violáceas; ovário
1,0-2,9 × 0,38-0,64 cm, elíptico, coberto pelo indumento tomentoso; tubo epigínico ca.
0,5 × 1,0 cm; estilete 7,0-7,5 cm, violáceo escuro; estigma 0,7-1,0 cm, espiral condu-
plicado, piloso, violáceo; rudimentos seminais numerosos, fixos com pedicelos grossos,
ovalados, de ápice obtuso.

FRUTO não observado. SEMENTE não observada.
FLORAÇÃO. Floresce nos meses de julho, outubro e dezembro.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA. Brasil (Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina, São Paulo).

OBSERVAÇÕES

Billbergia Alfonsi-Joannis é endêmica da Floresta Atlântica, G. MARTINELLI, C. M. VIEIRA, M.
GONZÁLEZ, P. LEITMAN, A. PIRATININGA, A. F. COSTA & R. CAMPOSTRINI FORZZA (2008). Possui
hábito predominantemente epifítico. No Paraná, mostrou discreta representação nas áreas de
influência da Floresta Ombrófila Mista em altitudes variando entre 700 e 900 m.

Neste estudo verificou-se que Billbergia Alfonsi-Joannis assemelha-se a B. zebrina, devido à
ocorrência no mesmo tipo de ambiente e a proximidade morfológica de caracteres como forma e
cor das pétalas e textura do escapo. Mas, diferencia-se desta, pelo ápice das brácteas inferiores do
escapo agudo em B. Alfonsi-Joannis (estampa iv: fig. 3), mucronado ou cuspidado (estampa vii:
fig. 2) em B. zebrina.

Billbergia Alfonsi-Joannis compartilha também semelhança morfológica com B. Porteana, a
qual diferencia-se pelas brácteas florais ovaladas, de ápice agudo (estampa iv: fig. 5). Em B.
Porteana apresenta bráctea floral oval-triangular com ápice obtuso-acuminado (estampa vi: fig.
5).
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ESTAMPA V. Billbergia magnifica Mez (G. G. Hatschbach 1610, MBM). 1) Escapo floral e inflo-
rescência. 2) Folha com detalhe das escamas absorventes. 3) Bráctea inferior do escapo com ápice
cuspidado. 4) Bráctea mediana do escapo. 5) Bráctea superior do escapo com ápice agudo. 6) Flor
e bráctea floral. 7) Detalhe da bráctea floral. 8) Sépala vista da face abaxial. 9) Pétala com deta-
lhe do estame e dos apêndices. 10) Ovário em corte longitudinal e estilete mostrando o estigma
espiral-conduplicado. 11) Ovário em corte transversal mostrando a placentação axial. 12) Fruto
(M. A. Batalha 3755, SP). 13) Semente (M. A. Batalha 3755, SP).
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ESTAMPA VI. Billbergia Porteana Brongniart ex Beer (G. G. Hatschbach 28454, MBM). 1) Escapo
floral e inflorescência. 2) Folha, com detalhe dos tricomas absorventes. 3) Bráctea inferior do
escapo com ápice cuspidado. 4) Bráctea superior do escapo elíptica com ápice agudo. 5) Flor com
detalhe da bráctea secundária e estrias longitudinais escuras no ovário. 6) Sépala vista da face
abaxial. 7) Pétala vista da face adaxial com detalhe do estame e dos apêndices. 8) Ovário em corte
longitudinal e estilete mostrando o estigma espiral-conduplicado. 9) Ovário em corte transversal
mostrando a placentação axial.
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Espécie rara no Paraná e está presente na Lista Oficial de Flora Ameaçada de Extinção no
Brasil, IBAMA (1992).

MATERIAL EXAMINADO. BRASIL, PARANÁ: Colombo: rodovia para Bocaíuva do Sul, V. P.
Barbosa 5 & I. Cordeiro, 27-X-1994 (MBM). Irati, rodovia 153 próximo a Caratuva, D. Ferraz
Gaiotto 187, 26-VIII-2003 (UPCB). Jundiaí do Sul: Rio Jundiaí do Sul, Carneiro 444, 18-VII-
1998 (MBM). SANTA CATARINA: Taió: Serra do Mirador, R. Reitz 3957, 16-XII-1950 (HBR). R.
Reitz 391, 18-XII-19501 (HBR). R. Reitz 4674, 01-XII-1951 (HBR).

II.5.Billbergia magnifica Mez, Bull. Herb. Boissier, sér. 2, 3: 133 (1903)
ICONOGR.: L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979: 2033, fig. 713, fig. i). Lamina nostra V, pag. 93.

ERVA ca. 40-90 cm, epífita; isolada ou em touceira FOLHAS 5-8, as inferiores 9-20 cm,
as superiores 35-85 cm, polísticas, eretas, recurvadas próximo ao ápice; bainha 8-15 ×
4-8 cm, ovalada, verde, margem hialina, glabra, lepidota em ambas as faces; lâmina 30-
70 × 7,5-11,0 cm, ligulada, não canaliculada, margem espinescente, ápice agudo ou
mucronado; espinhos 0,2-0,4 cm, distanciados ca. 1 cm. ESCAPO 33-35 × 0,19-0,38 cm,
excedendo a roseta foliar, carnoso, densamente branco-farinoso; brácteas do escapo
oito, as superiores ca. 20 × 3,5-5,0 cm, elípticas, agudas, as inferiores ca. 10 × 2,5 cm,
elípticas, róseas, maiores que os entrenós, ápice cuspidado.

INFLORESCÊNCIA 10-35 cm, racemosa, pêndula, branco-farinosa; raque de 5-25 cm,
branco-farinosa. FLORES 7-45, 6-8 × 0,7-0,8 cm, em verticilos, especialmente em dire-
ção ao ápice, sésseis; brácteas florais, as das flores da base 1,0-2,1 × 0,3-0,7 cm, ovais,
evidentes, as das flores centrais e do ápice 0,2-0,4 × 0,1-0,2 cm, ovais, inconspícuas,
tomentosas, ápice agudo; sépalas ca. de 1,0 × 0,5 cm, ovaladas ou suboblongas, livres,
pouco farinosas; pétalas 6-8 × 0,3-0,4 cm, elípticas, fortemente revolutas, azul em dire-
ção ao ápice, ápice agudo; apêndices basais dois, com ápice fimbriado; estames 5,0-6,2
cm, exclusos na antese; filetes 4-5 cm, filiformes, livres; anteras 3 cm, dorsifixas, não
versáteis, lineares, azuis; ovário 2,4-2,5 × 0,38 cm, elíptico, branco-farinoso, verruco-
so, muito tomentoso (lanugem); tubo epigínico ca. 0,5 cm; estilete 5-6 cm; estigma 0,4-
0,5 cm, piloso; rudimentos seminais muitos, obtusos.

FRUTO baga ca. 2 × 1 cm, oval. SEMENTE ca. 0,4 × 0,3 cm, muitas.
FLORAÇÃO. Floresce de julho a dezembro.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA. Brasil (Espírito Santo, Goiás, Paraná, São Paulo),

Paraguai.
OBSERVAÇÕES

Esta espécie tem distribuição limitada no estado do Paraná. Apesar de ter existido uma coleta
na cidade de Jaguariaíva que se localiza em área de Cerrado, mostrou-se melhor representada nos
municípios que sofrem influência da Floresta Ombrófila Mista.

Planta epífita, muito próxima de Billbergia Alfonsi-Joannis e B. Porteana. Entretanto pode-se
diferenciar destas pela presença de brácteas florais bem desenvolvidas, quase do mesmo tamanho
das sépalas (estampa v: fig. 7). Caráter este geralmente observado nas primeiras flores da base da
inflorescência. B. magnifica pode ser considerada rara, merecendo intensificação de coletas no
estado.

MATERIAL EXAMINADO. BRASIL, ESPÍRITO SANTO: Santa Tereza, Foster & R. B. Foster 1949,
07-VIII-1949 (SP). GOIÁS: Chapadão do Céu, Parque Nacional de Emas, M. A. Batalha 3755, 07-
VII-1999 (SP). PARANÁ: Bocaíuva do Sul, G. G. Hatschbach 1610, 16-X-1949 (MBM).
Jaguariaíva, P. K. H. Dusén 15612, 14-X-1914 (SP). Rio Branco do Sul, Caetê, G. G. Hatschbach
40362, 06-X-1977 (MBM); G. G. Hatschbach 24518, 22-VII-1970 (MBM).

II.6.Billbergia Porteana Brongniart ex Beer, Fam. Brom.: 115 (1856), [publ. ix-
1856/ x-1857]
ICONOGR.: L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979: 2033, lam. 713, fig. n). Lamina nostra VI, pag.
94.
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ERVA ca. 60-70 cm, epífita, isolada ou em touceira. FOLHAS 4-8, as inferiores 10-20
cm, as superiores 30-110 cm, polísticas, eretas, recurvadas próximo ao ápice; bainha
25-38 × 3,5-10,0 cm, elípitica, verde, margem hialina, glabra, lepidota em ambas as
faces; lâminas 30-70 × 5-15 cm, liguladas, canaliculadas, margem espinescente, ápice
agudo ou mucronado; espinhos 0,3-0,5 cm, retos ou curvados, distanciados entre 0,5-
1,0 cm. ESCAPO 29-41 × 0,25-0,48 cm, excedendo a roseta foliar, carnoso, densamente
branco-farinoso; brácteas do escapo 7-14, as superiores 14-18 × 2,0-4,5 cm, elípticas,
róseas, ápice agudo; as inferiores 10-13 × ±1,8 cm, obovais, papiráceas, róseas maiores
que os entrenós, ápice obtuso.

INFLORESCÊNCIA 25-35 cm, racemo, pêndula, branco-farinosa; raque 18,5-25,0 cm,
branco-farinosa. FLORES 27-40, 6-11 × ±0,5 cm, em verticilos especialmente em direção
ao ápice, sésseis; brácteas florais 0,1-0,2 × 0,2 cm, ovalada-triangulares, usualmente
cobertas por indumento, ápice obtuso-acuminado; sépalas 0,5-0,7 × 0,5 cm, ovais,
livres, ápice agudo; pétalas ca. 8,5 × 0,4-0,5 cm, elípticas, glabras, livres, fortemente
revolutas, verdes ou amarelo-esvedeadas, ápice agudo; apêndices basais dois, com
ápice fimbriado; estames 5-8 cm, exclusos na antese; filete 3,5-5,5 cm, filiforme; ante-
ras 1,5-2,5 cm, dorsifixas, não versáteis, lineares, amarelas; ovário 0,6-1,5 × 0,25-0,32
cm, elíptico, tomentoso, não verrucoso; tubo epigínico 0,5-0,8 cm; estilete 5,5-8,5 cm,
amarelado na base, anilado no ápice; estigma 0,7-1,0 cm, piloso; rudimentos seminais
muitos.

FRUTOS não observados. SEMENTES não observadas.
FLORAÇÃO. Floresce nos meses de janeiro a julho e de setembro a dezembro.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA. Brasil (Alagoas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito

Santo, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro), Paraguai.
OBSERVAÇÕES

No estado de Paraná esta espécie ocorre na região de Cerrado, porém este dado é levantado a
partir de uma única coleta realizada pelos pesquisadores Raulino Reitz e Roberto Miguel Klein,
no ano de 1965, depositado no HBR.

Espécie muito semelhante à Billbergia magnifica da qual diferencia-se, além das diferentes
delimitações florestais no estado, pela presença de bráctea floral inconspícua presente em todas
as flores de B. Porteana (estampa vi: fig. 5).

O ápice das pétalas amarelo ou amarelo-esverdeado desta espécie a diferencia de Billbergia
Alfonsi-Joannis cujo ápice é de coloração azulada. B. Porteana geralmente apresenta flores de
menor tamanho (estampa vi: fig. 5) em relação a B. Alfonsi-Joannis (estampa iv: fig. 5). Além
disto, L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979) comentaram sobre estrias longitudinais escuras eviden-
tes presentes no ovário de B. Porteana. Em estudos de vários espécimes verificou-se que B.
Porteana geralmente apresenta uma textura (lanugem) branco-farinosa menos densa no escapo
floral, principalmente na região do ovário e do tubo epigínico (estampa vi: fig. 5). Evidenciando
as estrias em relação aos demais táxons de Billbergia subgênero Helicodea no Paraná.

Verificou-se a ocorrência bastante restrita deste táxon. Um inventário do gênero Billbergia sub-
gênero Helicodea, para os estados do sul e sudeste do Brasil, poderia esclarecer melhor as deli-
mitações geográficas da espécie.

MATERIAL EXAMINADO. BRASIL, BAHIA: Morro das Tocas, N. G. Jesus 1416 & al., 25-XI-1995
(SP). Morro do Chapuí, Rio Agreste, G. G. Hatschbach 39688, 17-I-1977 (MBM). MINAS
GERAIS: Belo Horizonte, Gehrt 3153, 16-II-1919 (SP). Santana do Riacho, Parque Nacional Serra
do Cipó, A. Rapini & R. Campostrini Forzza 221, 25-III-1991 (SPF). Viçosa, Vila Gianeti, J. E.
de Paula & Silva s/n, 14-XI-2002 (VIC). PARANÁ: Jaguariaíva, Rio das Mortes, R. M. Klein & R.
Reitz 17911, 18-XII-1965 (HBR). SÃO PAULO: Mogi Guaçu, Reserva Florestal de Mogi-Guaçu,
J. G. Kuhlmann s/n, 54722, 03-II-1995 (SP).

II.7.Billbergia zebrina (Herbert) Lindley, Bot. Reg. 13: sub tabula 1068 (1827)
ICONOGR.: L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979: 2027, lam. 710, figæ. a-g). Lamina nostra VII,
pag. 97.
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ESTAMPA VII. Billbergia zebrina (Herbert) Lindley (G. G. Hatschbach 4980, MBM). 1) Hábito
com detalhe das escamas absorventes nas folhas. 2) Bráctea inferior do escapo, com ápice cuspi-
dado. 3) Bráctea superior do escapo, com ápice lanceolado. 4) Flor com detalhe da bráctea floral.
5) Sépala. 6) Pétala vista da face adaxial, com detalhe do estame e dos apêndices. 7) Estilete mos-
trando o estigma espiral-conduplicado e ovário em corte longitudinal. 8) Ovário em corte trans-
versal, mostrando a placentação axial.

Fq56(11):Fq56(01).qxd  22/09/2010  19:01  Página 97



98 FONTQUERIA 56(11) [23-ix-2010]

ERVA ca. 50-70 cm, epífita, isolada ou em touceiras FOLHAS 4-8, as inferiores 7-20 cm,
as superiores 30-75 cm, polísticas, eretas, recurvadas próximo ao ápice; bainha 15-25 ×
7-12 cm, ovalada, roxa na face adaxial, verde na abaxial, margem hialina, glabra, lepi-
dota em ambas as faces; lâmina 20-50 × 5-10 cm, ligulada, glabra, não canaliculada,
margem espinescente, 0,1-0,3 cm, com linhas transversais esbranquiçadas, ápice cuspi-
dado; espinhos distanciados entre 1-2 cm. ESCAPO 36-65 × 0,38-0,51 cm, não exceden-
do a roseta foliar, carnoso, densamente branco-farinoso; brácteas do escapo 9-15, as
superiores 10-15 × 2-4 cm, elípticas, as inferiores 6-10 × 2-3 cm, rosas, ápice mucro-
nado ou cuspidado.

INFLORESCÊNCIA 12-20 cm, racemo, pêndula, branco-farinosa; raque 10-15 cm, den-
samente branco-farinosa. FLORES 10-31, 6-8 × 0,5-0,7 cm, em verticilos especialmente
em direção ao ápice, sésseis; brácteas florais 0,07-0,10 × 0,20 cm, ovais, escondidas
pelo tomento, ápice levemente agudo; sépalas 0,5-0,8 × 0,6 cm, ovais, livres, eretas,
adpressas as pétalas, tomentosas, ápice obtuso; pétalas 5,6 × 0,7 cm, elípticas, glabras,
livres, amarelo-esverdeadas, fortemente revolutas, ápice agudo; apêndices basais dois,
com ápice fimbriado; estames ca. 4,1 cm, exclusos na antese; filetes ca. 4 cm, filifor-
mes, livres, branco-esverdeados; anteras 1,5 cm, dorsifixas, lineares, azuis; ovário 0,7-
3,0 × 0,22-0,99 cm, largo-turbinado, subcônico, branco-farinoso, tomentoso; tubo epi-
gínico ca. 0,5 × 1,2 cm; estilete ca. 4,5 cm, 7,0-7,5 cm, violáceo escuro; estigma ±0,8
cm, piloso, violáceo; rudimentos seminais numerosos.

FRUTO não observado. SEMENTE não observada.
FLORAÇÃO. Floresce nos meses de janeiro, março, julho, agosto, novembro e dezem-

bro.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA. Argentina, Brasil (Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro,

Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo), Paraguai.
OBSERVAÇÕES

Billbergia zebrina ocorre em Floresta Ombrófila Mista e Floresta Ombrófila Densa. Nas formações
florestais litorâneas apresenta ampla distribuição, desde a restinga até o patamar montano. O hábi-
to é predominantemente epifítico.

Espécie muito próxima de Billbergia Alfonsi-Joannis, da qual pode se diferenciar pela presen-
ça de listras brancas presentes nas lâminas de suas folhas, quando o representante estiver se
desenvolvendo sob o sol pleno. Se o desenvolvimento se der em ambiente sombreado esta carac-
terística não ocorre. Tais listras também foram observadas em B. Porteana. Neste estudo, verifi-
cou-se elevada variação na coloração das folhas, tais características, devido sua plasticidade de
forma e cores não apresentaram força como característica taxonômica.

R. REITZ (1983) comentou sobre o ovário largo-turbinado com tubo epigínico mais evidente em
relação aos demais táxons inventariados neste trabalho (estampa vii: figs. 1, 4). É talvez o cará-
ter mais importante para diferenciar Billbergia zebrina dos demais táxons integrantes de
Billbergia subgênero Helicodea.

Popularmente conhecida como poço de jacó, gravatá, bromélia, monjola.
MATERIAL EXAMINADO. BRASIL, MINAS GERAIS: Guaraciaba, Represa da Brecha, J. E. de

Paula s/n, IV-2001 (VIC). Vale do Rio Ipiranga, J. E. de Paula & Palhais 1280, 12-X-1996
(VIC). PARANÁ: Antonina, Rio Faisqueira, Ilha dos Ratos Brancos, G. G. Hatschbach 4980, 06-
VIII-1958 (MBM). Santo Antônio do Caiuá, Rio Paranapanema, G. G. Hatschbach 14482, 23-VI-
1966 (MBM). RIO DE JANEIRO: Cordeiro, Mata do Posto, J. E. de Paula 1041, 20-V-1995 (VIC).
RIO GRANDE DO SUL: Eldorado do Sul, Giongo & Waechter 232, 27-IX-2002 (ICN). Itapoã,
Estrada Viamão, Flores s/n (ICN). Itapoã, Estrada Viamão Itapoã, Waechter 2389, 30-VI-1989
(ICN). SANTA CATARINA: Ibirama, Horto Florestal do Instituto Nacional do Pinho, R. Reitz & R.
M. Klein 3824, 03-II-1951 (HBR). Itapiranga, R. Reitz & L. B. Smith 12706, X-1964 (HBR).

DISCUSSÃO
No Paraná, as espécies de Billbergia ocorrem em todas as formações vegetacionais.

São esciófitas e muito exigentes em relação à umidade do ambiente. Apresentam hábi-
to epifítico em sua grande maioria, mas podem perfeitamente ser encontrados indiví-
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duos saxícolas ou rupícolas. Apresentam heterofilia e as epífitas foram encontradas a
uma altura predominantemente variando entre 5-7 m.

A variabilidade morfológica floral foi utilizada na delimitação dos subgêneros e das
espécies de Billbergia. As brácteas florais mostraram-se muito reduzidas e efêmeras,
diferindo da maioria dos representantes da família Bromeliaceæ, que apresentam em
geral, brácteas florais atrativas e coloridas, especialmente em Bromelioideæ e
Tillandsioideæ. No entanto, no estudo taxonômico das espécies, as brácteas florais dife-
renciaram-se na forma, tamanho e presença ou não de indumento e se mostraram um
importante caráter taxonômico.

A presença de pedicelo foi um caráter variável, podendo estar ausente nas flores supe-
riores e presente somente nas flores inferiores da inflorescência ou todas as flores pedi-
celadas, variando apenas o seu comprimento.

Em Bromeliaceæ, o cálice é um importante caráter utilizado na delimitação das espé-
cies. Em Billbergia as sépalas são livres, eretas, variando, dentro das espécies estuda-
das na forma, tamanho e na presença ou não de indumento.

Entre os caracteres florais, as pétalas forneceram várias informações que foram utili-
zadas na delimitação dos subgêneros e espécies. As pétalas fortemente revolutas na
antese caracterizam os táxons de Billbergia subgênero Helicodea, diferenciado-as das
espécies de Billbergia subgênero Billbergia, com pétalas reflexas na antese.
Basicamente, entre todos os táxons estudados, duas formas de pétalas foram encontra-
das: elípticas e lanceoladas, com variações no tamanho e no ápice.

Todas as espécies de Billbergia apresentaram apêndices petalares. Estes apêndices se
mostraram de forma homogênea, apêndices laminares com ápices fimbriados foram
encontrados em todos os representantes do gênero no estado. Tais estruturas estão pre-
sentes em 14 dos 27 gêneros da subfamília Bromelioideæ, podendo algumas vezes ser
utilizado como caráter diagnóstico para o reconhecimento genérico, G. K. BROWN & R.
G. TERRY (1992).

Nos táxons estudados, os estames mostraram-se exsertos na antese, com anteras dor-
sifixas, versáteis ou não.

Somente o estigma tipo espiral-conduplicado foi encontrado. Este tipo de estigma é o
mais comum, sendo uma condição sinapomórfica para a família Bromeliaceæ, ocorren-
do nas três subfamílias. Esta morfologia de estigma é única dentro das monocotiledô-
neas, G. K. BROWN & A. J. GILMARTIN (1989).

O gênero Billbergia é muito semelhante morfologicamente a Quesnelia. A diferença
entre estes táxons é imprecisa e pouco delimitada na inflorescência e nos caracteres flo-
rais. Corroborando com as citações de L. B. SMITH & R. J. DOWNS (1979) e R. REITZ
(1983), podemos separar estes táxons através dos grãos de pólen, em Billbergia são sul-
cados e em Quesnelia biporados.

Em termos de relacionamento filogenético, Billbergia é próximo de Acanthostachys,
H. HORRES, G. ZISKA & K. ZISKA (2000).

A. P. G. FARIA, T. L. WENDT & G. K. BROWN (2004) aproximaram Billbergia com
Quesnelia e Fernseea Wawra, sendo Fernseea colocada como táxon irmão do gênero
Billbergia. Os autores sugeriram que Billbergia, junto com os gêneros Acanthostachys,
Portea e mais algumas espécies não brasileiras de Ronnbergia poderiam ser monofilé-
ticas.

De acordo com D. H. BENZING (2000) as formas vegetativas das espécies, apresen-
tando folhas rosuladas armazenando água e a presença de tricomas foliares peltados,
favoreceram o sucesso e a ampla distribuição de Billbergia, bem como de todos os
representantes de Bromelioideæ.
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